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Esqueça, por momentos,  
a monotonia dos búzios.  

Por essa costa fora,  
homens e mulheres que 

 ousaram enfunar o peito 
 e deixar para trás  

a praia da infância são,  
acredite, melhor refúgio  

para um mar que não fala,  
mas que se espraia, múltiplo, 

nas vozes dos que lhe sobrevivem.  
Palavra de quem, de terra,  

as escuta e as guarda,  
num labor de salgador  

de memórias!  
Aproxime o ouvido.  

No mundo, não há apenas três,  
mas quatro tipos de seres humanos:  

os vivos, os mortos, os que vivem 
no mar e os que aguardam,  

na inquietude das aves,  
sinais do seu regresso,  

para os procurar  
na língua da maré.
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Esta foi a preocupação de partida: 
havia que encher os “tanques” deste 
livro com a mais preciosa maté-
ria. Tanta quanto coubesse. Tanta 
quanto o tempo permitisse. Nem 
que para isso as anteparas tivessem 
que dar de si. A orientação era clara: 
carregá-lo com as comunidades que 
nos acolheram nas suas vidas, que 
deram corpo e que fizeram diaria-
mente a Cooperativa de Utentes de 
Seguros – Mútua dos Pescadores, ao 
longo destas oito décadas que leva 
de existência.
Para uma abordagem centrada na 
história da Mútua dos Pescadores, 
por ocasião do seu septuagésimo 
aniversário, foi solicitado ao Profes-
sor Álvaro Garrido que agarrasse o 

“leme” e que traçasse o “rumo” des-
sa viagem. O resultado foi o espera-
do e o reconhecimento da qualidade 
e pertinência da obra chegou por 
diversas vias, designadamente no 
campo da economia social. 
Dez anos volvidos sobre a edição 
de Mútua dos Pescadores: Biografia 
de Uma Seguradora da Economia 
Social, entendemos que seria impor-
tante voltar a atenção para rostos e 
paisagens que são a substância e a 
razão de ser desta cooperativa. 
O nosso Conselho de Administração 
decidiu, assim, desafiar dois novos 
timoneiros, para que do trabalho 
conjunto surgisse a resposta mais 
acertada à grande questão colocada: 
conceber uma obra com gente den-
tro, que relate um sector marítimo, 
que lhe sinta o pulso, que lhe capte 
o cheiro, que lhe registe o sorriso, 
que lhe limpe as lágrimas, que lhe 
dê um abraço e que lhe pergunte de 
onde veio, o que ficou da imensa e 
dura caminhada e se ainda lhe resta 
algum mar por onde seguir. 
Com as mãos “cerradas” ao leme, 
Abel Coentrão, jornalista, e Helder 

Luís, fotógrafo e designer, foram 
desbravando vagas de norte a 
sul, sulcando também as regiões 
autónomas. O resultado dessas 
marés está aqui. Se por um lado é 
fundamental ter essa observação 
participante, imbricada, genuina-
mente comprometida, para analisar 
e interpretar o sector marítimo, por 
outro, para a nossa estrutura, é 
igualmente importante perceber, 
também por via desta obra, qual 
o nosso nível de responsabilidade, 
intervenção e ligação aos territó-
rios observados, tendo em conta as 
transformações que serão necessá-
rias operar, objetivando alcançar os 
equilíbrios imprescindíveis à vida 
das comunidades.
Do empenho e qualidade dos 
autores, da sua identificação com o 
projeto, levado a cabo com uma to-
tal liberdade de criação, só poderia 
resultar mais uma obra que espera-
mos ser de referência dentro da área 
em que se insere. Estamos convic-
tos – os autores, as comunidades e a 
Mútua dos Pescadores – de ter dado 
mais um contributo especial para 
uma melhor compreensão sobre o 
sector marítimo, o seu peso sim-
bólico, económico, social e político. 
Quais as suas marcas identitárias, 
os mapas mentais e as motivações 
daqueles que sem o mar não vivem; 
que, sem ele, apenas deambulam 
pela vida, na incessante busca por 
um chão que oscile. 
Que mar é este? Que gente é esta 
que se veste de sal e acorda a horas 
inacabadas? Que alma possuem e 
que líquido, que não sangue, mas 
outra mistura qualquer, lhes corre 
nas veias? Que calma tão inquieta, e 
que inquietação tão tranquila, tanto 
as define? Que racional suporta 
estas opções, quando toda a racio-
nalidade reclama a fuga?

Mútua dos Pescadores, 80 anos repletos de vidas

João Delgado, presidente da Mútua dos Pescadores
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Este livro é baseado em reflexões, obser-
vações, recolhas bibliográficas, entrevistas 
e trabalho fotográfico realizados por Abel 
Coentrão (textos) e Helder Luís (fotografia). 
Ao longo de algumas semanas de 2022, os au-
tores viajaram por vários pontos da costa de 
Portugal continental e dos arquipélagos da 
Madeira e dos Açores. Identificados no mapa, 
os locais por onde passaram foram visitados 
na ordem pela qual aqui surgem alinhados.
A viagem e consequente produção deste 
livro resultam de um convite aos autores por 
parte da Mútua dos Pescadores, que celebra 
em 2022 o seu 80.º aniversário. O projeto foi 
financiado por esta cooperativa de utentes de 
seguros que está, desde a sua génese, ligada 
às comunidades marítimas do território 
português. 
A estas, também, deixamos o nosso agrade-
cimento, pelo tanto que nos inspiraram ao 
longo da viagem até este livro, que é um cais 
de papel onde cabe um pouco das suas vidas.

	01	 Caxinas, Vila do Conde
	02	 Vila Chã, Vila do Conde
	03	 Afurada, Vila Nova de Gaia
	04	 Peniche
	05	 Berlengas, Peniche
	06	 S. Martinho do Porto, Alcobaça
	07	 Praia da Vieira, Marinha Grande
	08	 Nazaré
	09	 Madeira
	10	 São Miguel, Açores
	11	 Faial, Açores
	12	 Pico, Açores
	13	 Fonte da Telha, Almada
	14	 Sarilhos Pequenos, Moita
	15	 Sesimbra
	16	 Faralhão, Setúbal
	17	 Sines
	18	 Sagres, Vila do Bispo
	19	 Quarteira, Albufeira
	20	 Santa Luzia, Tavira
	21	 Olhão
	22	 Culatra, Faro
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de vida que cruzam os territórios 
de Matosinhos, Póvoa de Varzim e 
Vila do Conde, de que resultou um 
livro homónimo editado pela Área 
Metropolitana do Porto. 
Inspirado em escritores como 
Bernardo Santareno (Nos Mares do 
Fim do Mundo), Ramalho Ortigão 
(As Praias de Portugal) ou Raul 
Brandão (Os Pescadores), há muito 
que aguardava uma aberta para me 
fazer a este mar num registo cronís-
tico, cruzando observações, notas e 
depoimentos obtidos nos territórios 
da pesca com reflexões geradas 
por décadas de dedicação à cultura 
marítima. Poder fazê-lo, finalmen-
te – mesmo sendo, como se notará, 
um verde de primeira viagem num 
banco de pesca frequentado por al-
gumas das primeiras linhas da nossa 
literatura –, era uma oportunidade 
que não podia recusar. 
Para este projeto estivemos em 
várias comunidades da beira-mar 
de Portugal continental, dos Açores 
e da Madeira, procurando testemu-
nhos e sinais da relação desses lu-
gares, e dos seus habitantes, com a 
pesca e com outras atividades marí-
timas, umas em claro recuo, outras 
a ganhar espaço na nossa economia. 
Algumas das vozes, rostos e refle-
xões que aqui encontrará devemo-

-las a um labor de apoio à produção 
por parte da Mútua, detentora de 
uma invejável rede de contactos por 
toda a costa, que nos abriu portas. 
Outras vozes chegaram-nos a partir 
de trabalho jornalístico que escre-
vi ou li, em mais de vinte anos de 
profissão, e da leitura de relatórios 
e obras sobre economia e ecologia 
das pescas, história e antropologia 
marítima, entre outros temas. 
Com este livro, queremos principal-
mente apontar a atenção de quem 
o venha a folhear para um país em 

que o Atlântico, mais do que uma 
fronteira, para muitos de nós se 
mantém como extensão natural de 
um território físico e espiritual.  
A safra que desta viagem traze-
mos, não sendo, de todo, exaustiva, 
reflete, julgamos, no nosso trabalho 
documental e criativo, muita da 
diversidade de experiências que o 
mar, em Portugal, suscita. 
Limitado pelo tempo disponível e 
pela vontade de publicar este livro 
ainda em 2022, no fecho das come-
morações do octogésimo aniversário 
da Mútua, este roteiro acabou por 
deixar de fora vários portos, uns 
maiores, outros mais pequenos, 
onde vive gente e se desenvolvem 
atividades de inegável contributo 
para um retrato mais aprofundado 
da nossa maritimidade, passada e 
presente. São lugares e comuni-
dades a que esperamos, noutros 
projetos, poder regressar, à procura 
de outras vozes da língua da maré.

Há uma espécie de homens-peixe 
que, se não veem o mar todos os 
dias, deixam de respirar. Ou dito 
de outra forma, que só deixam de ir 
ver o mar quando já não respiram. 
Esta forma de simbiose herdei-a dos 
meus antepassados, que até ao meu 
pai foram pescadores. O meu irmão 
ainda calça essas botas, que a mim 
não me serviram, o que me tornou 
terrenho, fisicamente distanciado da 
vida que levam para lá da língua da 
maré: linha de onde os que ficam se 
despedem dos que vão, aguardando 
a sua chegada. 
Regresso sempre que posso a essa 
fronteira mutável, que balança com 
os humores da lua, do vento, e do 
mar. Ela é a metáfora de uma vida 
passada em escuta, de ganha-pão 
na mão, à procura, na boca salgada 
da minha gente, de palavras que, 
presas numa memória de malha 
apertada, se não esqueçam. É me-
táfora de uma vida à procura, nessa 
linha e nessas histórias que a ela 
arribam, de um cabo de amarração, 
de uma âncora, que me segure, que 
nos segure a todos, a um lugar. 
Comecei na praia dos meus avós nas 
Caxinas, em Vila do Conde, onde há 
um farol que não alumia nem tem, 
já, barco algum para alumiar, mas 
que continua a guiar-nos àquela 
praia. Ali conheci outros rostos 
atentos ao mesmo horizonte, e ali 
fundamos e fundeamos, há quase 
uma década, uma associação cul-
tural, a Bind’ó Peixe, uma pequena 
catraia cuja companha vem lan-
çando redes a um património em 
construção. 

Em 2014, a Mútua dos Pescadores 
ajudou-nos a recriar, por umas ho-
ras, o tempo em que os barcos ainda 
chegavam à nossa praia, repetindo, 
com esse gesto, o empenho que 
coloca na promoção e apoio a uma 
miríade de iniciativas de valorização 
da cultura marítima, um pouco por 
toda a costa onde estão as comu-
nidades que constituem, desde 
sempre, a sua razão de ser. Para um 
primeiro encontro, tão marcante ele 
foi, não poderia ter sido mais feliz.
No início de 2022 recebi um con-
vite para escrever um livro para o 
80.º aniversário desta cooperativa 
de seguros. Desejava-se, à partida, 
que ele refletisse o universo em que 
a instituição navega e, após uma 
primeira ponderação, considerou-se 
que a obra ganharia se, para além 
de textos, pudesse incluir fotogra-
fia. Helder Luís, artista, designer e 
fotógrafo que tem, nos últimos anos, 
produzido e editado importante 
obra sobre a pesca, a partir da Pó-
voa de Varzim, onde nasceu e atual-
mente vive, foi então convidado a 
participar na conceção e produção 
deste projeto. 
Cada um à sua maneira, temos 
sido, promotor e autores, vozes da 
língua da maré: a Mútua, com as 
reflexões que produz na sua revista, 
nas campanhas e nos encontros que 
promove; Helder Luís, com livros 
como Atlântico, de 2019, e Sardinha, 
a publicar brevemente; e eu, que, 
neste mesmo ano, com a Bind’ó 
Peixe e outras entidades, concebi e 
coordenei editorialmente o pro-
jeto Rostos da Maré, com histórias 

Vozes da língua da maré

Abel Coentrão
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Abel Coentrão

Nascido nas Caxinas, Vila do Conde,  
em 1973, é jornalista com formação em ciên-
cias da comunicação e sociologia, e também 
dinamizador cultural e comunitário, em 
áreas do património marítimo, através da 
Bind’ó Peixe – Associação Cultural, organi-
zação de que é cofundador e presidente e 
com a qual se tem envolvido na produção de 
exposições, documentários e publicações e 
no apoio à investigação académica de vários 
autores sobre a pesca, principalmente na 
zona de Vila do Conde e Póvoa de Varzim. 
Foi jornalista do Público, até maio de 2022, e 
estuda planeamento regional e urbano, na 
Universidade de Aveiro. 

www.abelcoentrao.pt
mail@abelcoentrao.pt

Helder Luís

Nascido no Porto em 1973, é designer, artista 
multimédia, músico e fotógrafo. Estudou 
design gráfico e tipografia, e desde 1996 
trabalha para várias empresas e instituições. 
O seu trabalho de design gráfico foi exposto 
em múltiplas ocasiões e deu corpo a inúme-
ras publicações. Como artista multimédia, 
desenvolveu criações individuais e coletivas, 
apresentando-as em Portugal e noutros 
países. Na música, participou também em 
projetos coletivos e a solo, como músico 
experimental, e continua, hoje, a compor e 
editar. Recentemente, concluiu um mestrado 
de fotografia e cinema documental, e vem pu-
blicando livros dentro da temática da cultura 
marítima, um trabalho fotográfico que tem 
sido, também, exposto em vários locais, nos 
últimos anos.

www.helderluis.pt
mail@helderluis.pt


